
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(45º Curso: 08.14, p. 7, faixa 1)
1. Senhor, vem salvar teu povo / das 
trevas da escravidão.  / Só tu és nossa 
esperança, / és nossa libertação!
Vem, Senhor, / vem nos salvar! / Com 
teu povo, / vem caminhar! (bis)
2. Contigo o deserto é fértil, / a terra 
se abre em fl or, / da rocha brota água 
viva, / da treva nasce esplendor.
3. Tu marchas à nossa frente, / és for-
ça, caminho e luz. / Vem logo salvar teu 
povo, / não tardes, Senhor Jesus!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
A ou P – Com alegria o Senhor nos 
reúne, na esperança de ver suas pro-
messas realizadas. É esse o verdadeiro 
signifi cado da denúncia de João Batis-
ta, como referência a uma passagem: 
da antiga para a nova aliança, alicer-
çada no Cordeiro de Deus, que livra 
o mundo do pecado. A sua luz a tudo 
alcança e faz crescer, fl orescer e frutifi -
car. Celebremos a presença do Senhor 

nesta Eucaristia, como forma de pre-
parar a sua vinda defi nitiva.

4. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.

(Pausa)
(45º Curso: 08.14, p. 8, faixa 2)
1. Senhor, que vindes visitar vosso 
povo na paz, / tende piedade de nós.
2. Cristo, que vindes salvar o que estava 
perdido, / tende piedade de nós.
3. Senhor, que vindes criar um mundo 
novo, / tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade. / Cristo, ten-
de piedade de nós. / Senhor, piedade, 
piedade de nós. (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. T – Amém.

5. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Ó Deus, que vedes o vosso povo es-
perando fervoroso o Natal do Senhor, 
concedei-nos chegar às alegrias da sal-
vação e celebrá-las sempre com inten-
so júbilo na solene liturgia. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – O Poderoso nos fez maravilhas. 
Escutemos atentamente a Boa Notícia 
que Ele nos dá.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaías 

(61,1-2a.10-11) – 1O espírito do Senhor 
Deus está sobre mim, porque o Senhor 
me ungiu; enviou-me para dar a boa-nova 
aos humildes, curar as feridas da alma, 
pregar a redenção para os cativos e a 
liberdade para os que estão presos; 2apara 
proclamar o tempo da graça do Senhor.

10Exulto de alegria no Senhor e minh’ 
alma regozija-se em meu Deus; ele 
me vestiu com as vestes da salvação, 
envolveu-me com o manto da justiça e 
adornou-me como um noivo com sua 
coroa, ou uma noiva com suas joias.

11Assim como a terra faz brotar 
a planta e o jardim faz germinar a 
semente, assim o Senhor Deus fará 
germinar a justiça e a sua glória diante 
de todas as nações. 
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO RESP. (Lc 1,46-54)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 10)
A minh’alma se alegra no meu Deus.
46A minha alma engrandece ao Senhor, / 
47e se alegrou o meu espírito em Deus, 
meu Salvador, / 48pois, ele viu a peque-
nez de sua serva, / desde agora as gera-
ções hão de chamar-me de bendita.
49O Poderoso fez por mim maravilhas. / 
E Santo é o seu nome! / 50Seu amor, de 
geração em geração, / chega a todos que 
o respeitam.
53De bens saciou os famintos, / e despediu, 
sem nada os ricos. / 54Acolheu Israel, seu 
servidor, / fi el ao seu amor.

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Tessalonicenses (5,16-24) – 
Irmãos: 16Estai sempre alegres! 17Rezai 
sem cessar. 18Dai graças em todas as cir-
cunstâncias, porque essa é a vosso res-
peito a vontade de Deus em Jesus Cristo.

19Não apagueis o espírito! 20Não des-
prezeis as profecias, 21mas examinai 
tudo e guardai o que for bom. 22Afastai-
-vos de toda espécie de maldade!

23Que o próprio Deus da paz vos san-
tifi que totalmente, e que tudo aquilo 
que sois − espírito, alma e corpo −  seja 
conservado sem mancha alguma para a 
vinda de nosso Senhor Jesus Cristo!

24Aquele que vos chamou é fi el; ele 
mesmo realizará isso. 
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 11)
Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia!      
O Espírito do Senhor sobre mim fez a 
sua unção, / enviou-me aos empobreci-
dos a fazer feliz proclamação!

27. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus do universo, tu vês o teu 
povo preparando, fervoroso, o Natal do 
Senhor. Dá-nos a graça de trilhar com 
alegria o caminho que ele nos abriu e 
celebrar sempre o teu louvor. Por Cris-
to, nosso Senhor! T – Amém.

RITO DA PALAVRA

28. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8 e 9 deste folheto.)

29. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

30. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 11 deste folheto.)

31. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ABRAÇO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

RITO DA COMUNHÃO

33. MOMENTO DE LOUVOR 
P – Demos graças a Deus, repartindo entre 
nós este Pão consagrado, memória viva de 
Jesus, razão da nossa alegria, a quem es-
peramos com toda a ternura do coração.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consagrado 

e entrega-o ao presidente da celebra-
ção, que o coloca sobre o altar. Todos 
se inclinam e cantam um breve refrão 
eucarístico ou de adoração.)
(41º Curso: 08.11. p. 16, faixa 6)
T – Oh! vem, Senhor, não tardes 
mais, / vem saciar nossa sede de paz.
P – Nós te louvamos, ó Deus bondoso e 
fi el, porque, desde o começo do mundo, 
tu te revelaste como Deus santo e amigo 
da humanidade.
T – Vem, Senhor Jesus, vem!
P – Hoje teu povo reunido em louvação 
é sinal de que teu reino está chegando. 
Acolhe nosso desejo de sermos unidos 
em Jesus Cristo e de vermos brilhar em 
nossa humanidade o esplendor da tua luz.
T – Vem, Senhor Jesus, vem!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agradeci-
mento espontâneos.)

34. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, rezemos juntos como o Senhor 
nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

35. COMUNHÃO
P – “João declarou: ‘Eu sou a voz que 
grita no deserto: Aplainai o caminho 
do Senhor’”.

(Mostrando o pão consagrado:)

P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...

(Comunhão: canto n. 17 deste folheto.)

36. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

37. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Nós te louvamos, Deus de bonda-
de, porque nos alegraste na mesa da tua 
comunhão. Que a tua misericórdia nos 
acompanhe, nos torne portadores de 
boa-nova da libertação e nos prepare 
para as festas que se aproximam. Por 
Cristo, nosso Senhor! T– Amém.

38. COLETA FRATERNA
(Momento de trazer donativos ou ofer-
ta em dinheiro para as necessidades da 
comunidade, enquanto se canta o n. 13 
deste folheto.)

39. AVISOS
40. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guar-
de! O Senhor faça brilhar sobre nós a 
sua face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Jr 23,5-8; Sl 71(72); Mt 1,18-24. 3ª-f.: Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70(71): Lc 1,5-25. 4ª-f.: Is 7,10-14; Sl 23 (24); 
Lc 1,26-38. 5ª-f.: Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18a; Sl 32(33); Lc 1,39-45. 6ª-f.: 1Sm 1,24-28; Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd; Lc 1,46-56. Sábado: Ml 3,1-
4.23-24; Sl 24(25); Lc 1,57-66. Domingo: 4º Domingo o Advento – 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16; Sl 88(89); Rm 16,25-27; Lc 1,26-38. (Anunciação).

O 3º Domingo do Advento é o domingo da alegria, 
Gaudete, e, por isso, a cor litúrgica é o róseo. Nos outros 
dias do Advento, a cor é o roxo. Essa alegria, porém, não se 
caracteriza pela antecipação da festa do Natal, mas é uma 
alegria no clima da espera. Portanto, ainda prevalece certa 
moderação, por exemplo, não se canta o Glória.

ENTENDENDO A LITURGIA
Anotações:
1. Hoje, coleta nacional da Campanha para a Evangelização 
(da qual 45% será destinada para as Dioceses, 20% para 
os respectivos Regionais da CNBB e 35% para a CNBB 
nacional.

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

ALEGRAI-VOS, O SENHOR ESTÁ PERTO!

3º Domingo do Advento – Ano B
17 de dezembro de 2023 – Ano XLI – Nº 2318

Preparação:
a) Chegada, oração pessoal, ensaios
 de cantos;
b) Tempo de silêncio;
c) Refrão meditativo:

(41º Curso: 08.11, p. 41, faixa 30)
“O Senhor vem, / céus e terra 
festejem bem.”
(Cantar várias vezes até a assembleia 
tornar-se um só corpo. Durante o 
canto, faz-se o acendimento da 3ª. 
vela da coroa do Advento.)



Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a san-
tíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T – Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação esten-
da a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o 
vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido.
Atendei propício às preces desta famí-
lia, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos tam-
bém nós saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
P – Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao 
Pai e rezemos juntos a oração que o pró-
prio Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de to-
dos os perigos, enquanto aguardamos a 
feliz esperança e a vinda do nosso Sal-
vador, Jesus Cristo.

T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cris-
to Jesus.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
(46º Curso: 08.15, p. 32, faixa 22)
Vem, ó Senhor, com o teu povo ca-
minhar, / Teu corpo e sangue, vida e 
força vem nos dar. (bis)
1. A Boa-Nova proclamai com alegria. /
Deus vem a nós, Ele nos salva e nos 
recria. / E o deserto vai florir e se ale-
grar. / Da terra seca, flores, frutos vão 
brotar. (bis)
2. Eis nosso Deus, e Ele vem para sal-
var, / com sua força vamos juntos ca-
minhar / e construir um mundo novo e 
libertado / do egoísmo, da injustiça e do 
pecado. (bis)
3. Uma voz clama no deserto com vi-
gor: /  “Preparai hoje os caminhos do 
Senhor!” / Tirai do mundo a violência e 
a ambição, / que não vos deixam ver no 
outro vosso irmão! (bis)
4. Distribui os vossos bens com igual-
dade, / fazei na terra germinar fraterni-
dade. / O Deus da vida marchará com 
o seu povo, / e homens novos viverão 
num mundo novo. (bis)
5. Vem,ó Senhor, ouve o clamor da tua 
gente, / que luta e sofre, porém crê que 
estás presente. / Não abandones os teus 
filhos, Deus fiel, / porque teu nome é 
Deus-Conosco: Emanuel. (bis)

18. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (49º Curso: 11.22, p. 53, faixa 25)
Acendei a lamparina e vigiai! / O Es-
poso em breve virá. / Como Luz, vos 
libertará. / Tu, qual noiva, esteja a cla-
mar: Vem, Senhor!
Final: Amém! / Amém! (bis)

(Tempo de silêncio)

19. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Imploramos, Senhor, vossa clemência, 
para que estes divinos auxílios nos pu-
rifiquem dos pecados e nos preparem 
para as festas que se aproximam. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

20. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 24, faixa 15)
Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, / ao 
povo que caiu, socorre e exorta, / pois 
busca levantar-se, Virgem pura, / nas-
cendo o Criador da criatura: / tem pie-
dade de nós e ouve, suave, / o anjo te 
saudando com seu Ave!

21. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – O Deus onipotente e misericordio-
so vos santifique com o esplendor do 
advento do seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos. T – Amém.
P – Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e so-
lícitos na caridade. T – Amém.
P – E vós, que vos alegrais com fé e de-
voção pela vinda, segundo a carne, do 
nosso Redentor, sejais recompensados 
com o prêmio da vida eterna, quando 
ele vier de novo na majestade da sua 
glória. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
T – Amém.

23. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

24. ACOLHIDA
(Observada a preparação antecedente 
aos Ritos Iniciais, entoar o canto de 
entrada. Ver n. 1 deste folheto.)

25. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

26. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T – Glória a vós, Senhor.

(1,6-8.19-28) – 6Surgiu um homem 
enviado por Deus; seu nome era João.

7Ele veio como testemunha, para 
dar testemunho da luz, para que todos 
chegassem à fé por meio dele. 8Ele 
não era a luz, mas veio para dar teste-
munho da luz.

19Este foi o testemunho de João, quan-
do os judeus enviaram de Jerusalém sa-
cerdotes e levitas para perguntar: “Quem 
és tu?” 20João confessou e não negou. 
Confessou: “Eu não sou o Messias”.

21Eles perguntaram: “Quem és, en-
tão? És tu Elias?” João respondeu: 
“Não sou”. Eles perguntaram: “És o 
Profeta?” Ele respondeu: “Não”. 22Per-
guntaram, então: “Quem és, afinal? Te-
mos que levar uma resposta para aque-
les que nos enviaram. O que dizes de 
ti mesmo?”

23João declarou: “Eu sou a voz que 
grita no deserto: ‘Aplainai o caminho 
do Senhor’” ‒ conforme disse o profeta 
Isaías.

24Ora, os que tinham sido enviados 
pertenciam aos fariseus 25e pergunta-
ram: “Por que então andas batizando, 
se não és o Messias, nem Elias, nem 
o Profeta?”

26João respondeu: “Eu batizo com 
água; mas no meio de vós está aque-
le que vós não conheceis, 27e que vem 
depois de mim. Eu não mereço desa-
marrar a correia de suas sandálias”.

28Isso aconteceu em Betânia, além do 
Jordão, onde João estava batizando.   
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

10. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

11. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

12. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Elevemos ao Senhor nossas pre-
ces suplicantes, confiantes de que a 
sua chegada alegrará toda a terra, e 
digamos:
T – Vinde, amado Senhor Jesus.
1. Vinde, Senhor, dar ao Papa, ao nosso 
Bispo, aos presbíteros e diáconos, e a 
todos aqueles que anunciam o Evange-
lho a fé e a coragem de João Batista.

2. Vinde, Senhor, animar os governan-
tes a se tornarem promotores do bem 
comum para todos.
3. Vinde, Senhor, ajudar a nossa comu-
nidade a ser uma boa-nova para os po-
bres, os doentes e os presos.
4. Vinde, Senhor, derramar o Espírito 
prometido, para que aumente em nós o 
ardor da evangelização e faça brotar em 
nossos corações a resposta da fé.

(Preces espontâneas)
P – Senhor, nosso Deus, que enviastes o 
vosso Filho muito amado para curar os 
corações atribulados, fazei-nos anun-
ciadores do Evangelho e testemunhas 
da sua luz esplendorosa. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

A coleta deste domingo destina-se à
sustentação da Evangelização da Igreja.

13. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(41º curso: 08.11, p. 19, faixa 9)
Pão e Vinho apresentamos com lou-
vor. / E pedimos: o teu Reino! Vem, 
Senhor! (bis)
1. Pão e vinho repartidos entre irmãos. /
São o laço da unidade do teu povo. / 
Nossas vidas são também pequenos 
grãos, / que contigo vão formar o ho-
mem novo.
2. Eis aqui a nossa luta, dia a dia, / pra 
ganhar com o trabalho nosso pão. / Mas 
Tu és o alimento da alegria, / que dos 
pobres fortalece o coração.
3. Vem, Senhor, vem caminhar à nos-
sa frente, / vem conosco toda a terra 
transformar. / E no mundo libertado e 
transparente, / os irmãos à mesma mesa 
vão sentar.

14. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P – Possamos, Senhor, oferecer-vos 
sem cessar este nosso sacrifício, para 
que, ao celebrarmos o sacramento que 
nos destes, realizem-se em nós as ma-
ravilhas da salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio do Advento, II)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso.
Foi ele que os profetas predisseram, 
a Virgem esperou com amor de mãe, 
João Batista anunciou estar próximo e 
mostrou presente no mundo. 
O próprio Senhor nos dá a alegria de 
nos prepararmos desde agora para o 
mistério de seu natal, a fim de encon-
trar-nos vigilantes na oração e cele-
brando exultantes os seus louvores.
Por isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e todos 
os coros celestes entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida 
e santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito.
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as oferen-
das que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos mandou 
celebrar estes mistérios.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
comei:  isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:  Tomai, todos, 
e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 
o Sangue da nova e eterna aliança, 
que será derramado por vós e por to-
dos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé!
T – Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!


